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Principou com o mês de No
vembro último o ciclo de inverno 
das peregrinações mensais ao 
Santuário de Nossa Senhora da 
Fátima, na Cova da Iria. • • Como é costume durante este 
ciclo em que o frio, a chuva e a 
geada, tornam excessivamente 
agreste o ambiente exterior no al
to da Serra, não se efectuou nes
se mês a procissão das velas no 
dia I2 à noite nem a adoração ge-

de Novembro, 13 
ral do Santíssimo Sacramento 

.................................... ..,..,..,, ..,, ... ,..,, ..,:--... -• -• -• desde a meia-noite até à manhã 

O ·Santo Padre 
a&~A· A (( llo~ elA 1-4tiau&>> 

'"' ''"' etÜç4o u~ 
'Apesar de mttitas dificuldades, 

a edição anglo-espanhola da «V o:: 
da Fátima» tem-se mantido, por 
um milagre de confiança e persis
téncia qtte só Nossa Senhora co· 
nhece e só Ela pode pagar. 

Os assinantes são ainda poucos, 
os recursos menos ainda, mas os 
3.000 e:xemf'ltues que gratuita
mente cada més tem jdo por todo 
o mundo despertarlltn já entusias
mos e detlicações que a seu tempo 
Mo-de dar os seus frutos. E pre
ciso ler as cartas que de um polo 
ao outro nos chegam, para saber 
a «fome>> de Fátima que vai por 
toda a parte e os milagres de gra
-ça qtte Nossa Senhora derrama a 
mãos cheias sobre todos os povos. 
Ora a edição anglo-espan-hola d,t 
<<Voz da Fátima» (que a partir 
de Janeiro CO"!_eçard a publicar-se 
separadamente) queria precisa
mente matar aquela <<fome» e dar 
a co,hecer estes milagres. 

Temos hoje a grande alegria de 
publicar nesta edição portuguesa 
t~ma Ctzrta da Seçretaria de Esta
do do Sa1lto Pa'lire, em qtte Ele 
aprova os esforços feitos e aben
çoa os futuros. A Carta .é como 
segtle: 

Secretaria de Estado 
de Sua Santidade 

n. 0 I2952I 
Do Vaticano 

Rev. mo Senhor 
Sua Santidade recebeu como fi

lial homenagem os primeiros nú· 
meros da edição anglo-espanhola 
do jornal <<Voz da Fátima•>. 

Sua Santidade agradece profun
damente a oportuna publicação e 
formula os melhores votos para 
que esta publicação se tome mna 
viva expressão de piedade C.'1tre 
os fiéis, fazendo nascer nos seus 
corações uma constante e profun
da devoção para com a Rainha 
do Céu. 

O Augusto Pontífice da melhor 
Yontade dá corpo e expressã.:> a 
estes votos enviando a Bênção 
Apostólica como penhor das gra
ças de Deus. 

De bom grado aproveitr o '!'n
scjo para me confessar com ~ 
mais profunda estim3. 

De V. Rev."'• 
mt.~ dcd.0 no Senhor 

G. B. Uontino 
Ao Rev. mo Senhor 

Mons. Manuel Marques dos Santos 
Yigário Geral de LEIRIA 

do dia 13. 
O -que assinalou especialmen

te e:.ta jornada de fé e piedade 
em honra da augusta Rainha do 
Céu foi a presença do Senhor Bis
po de Macau, D. João de Deus 
Ramalho, que fez a homilia ao 
Evangelho da Missa dos doentes, 
dispostos em quatro filas, e lhes 
deu indiYidualmcnte a bênção eu
carística no fim da Missa. 

J'odos os actos religiosos ofi
ciais se realizaram na igreja do 
Rosário, posto que estivesse um 
dia de sol claro e de raios aca
riciadores. 

O corpo do majestoso templo 
achaYa-se literalmente cheio de 
fiéis. 

A hora habitual, a multidão 
de peregrinos aglomerados em 
torno da capela das aparições, re· 
zou o terço com devoção, no meio 
do maior silêncio e recolhimento, 
alternadamente com o rev. cóne
go dr. Manuel Marques dos San
tos, Vigário Geral da diocese de 
Leiria, que presidiu àquele pierlo
so acto em 110nra da Santíssima. 
Virgem. 

Termim.::la a recitação, org.~ni
zou-se o cortejo em que a vene
randa Imagc·:n de Nossa Senhora 
da Fátima foi conduzida no &X 

andor, através de alas comoac
tas de peregrinos, até junto dÕ al
tar-mor da Basílica, onde ficou 
sobre uma grande me...a. 

Em volta do altar, colocar::~m
·Se os 34 alunos do Seminário das 
Missões com os seus Superiort:s 
e alguns sacer~otes e irmãos auxi
liares da Congregação da ConsCI
lata de Turim, de passagem na 

._.,._.,._._._._._._._._._._._,.,.._,..,.._._._._._._.,..,.,., .. Fátima. 
Celebrou a Santa Mis5a o Rev. 

P.• Manuel Lopes. ecónomo e 
professor no Seminário Episcopai 
de Leiria. 

Durante o Santo Sacrifício, 
cantou-se a Missa De Angelis, €S

fundo ao órgão o rcv. Pároco õa 
~t*J~~~'&i~4j · freguesia da Fátima, rev. J>.• Au

gusto de Sousa. 

O Sr. Dispo de Leiria deposita 1tas m.íos do Sr. Arcebispo de Euora 
o seu tributo a Nossa Senhora da Couceiç·io de Vila l'içosa 

Repetido o actG de consagra-· 
ção ao Coração Imaculado de Ma
ria, o Senhor Bispo de Macau deu 
a bênção aos doentes com o Sau· 
tíssimo Sacramento. 

Antes do regresso processional 
da Imagem de Noss::.. Senhora à 
sua capela, anunciou-se à multi
dão a projectada ida, no dia 22 
de Novembro, dessa Yeneranda 
Imagem a Lisboa, capital c;lo Im
pério português, em comemora-

• 

ção do tricentenário da excelsa Durante a bênção aos doentes, 
Padroeira da Nação, para voltar segurou a umbela o sr. Major Jo
à Fátima, passado um mês, pe- sé da Silva. antigo Chefe do Ga
lo lado sul do Tejo que atraves- binete do Sr. Ministro das Coló
sará. na tarde do dia 8 de ne- nias. 
zembro, concluídas as respecti,·as 
solenidades em Lisboa. ' VISCONDE DE MO~TELO 

Acção Católica 

ea .. p.AM.Aa elo. 11ata.l 
Com pcrsevetança magnífica e sentido claro das realidades 

cristãs, vem a Acção Católica, desde há anos, realizando a Campa
nha do Natal. 

Porque tem uma gloriosa tradiç:io nacional, de\·ia ser campa
nha de todos os port.tgucses. Os nossos presépios, de tão intensa e 
ingénua inspiração religiosa, são eloquentes manifestações de arte. 
Há dominador talento nas delic:~s figurinhas do grande PresépiG 
de Machado de Castro, exposto numa das dependências da Ba!"ilica 
da Estrela, em Lisboa. Imagin.1rios obscuros, mas muitos deles su
periormente habilidosos, vulgarizaram, por conta própria, as figuras, 
de tão vigorosa expressão, criadas pelo eminente Artista. 

Durante muitos anos, o presépio português cedeu o passo a 
inovações importadas do estrangeiro, como a árvore nórdica e o Pai 
Natal, que, apesar dos seus ressaibos protestantes e racionalistas, 
foram jubilos~tmente aceites, até por famllias católicas. 

Patrioticamente se vem reagindo contra a inoYação desnaciena
lizadora, promovendo o culto do presépio. 

Mas a Campanha não pode ter carácter exclusivamente ou prin
cipalmente externo. Seria já de louvar o propósito de restituir aGs 
nossos costumes uma tradição que vem de longe. 

É ainda mais de louvar a iniciativa de cristianizar a famosa 
tradição. Enchem a alma de ternura as figuras do presépio: O 
Menino Jesus, nascido em pobres palhas, no desconforto duma gruta 
ou dum estábulo; a Mãe bendita e S. José, glorificando a Deus, 
presente no Menino: os Anjos que, em revoada triunfal, entoam os 
louvores do AlHssimo e slo mensageiros da paz, anunciada aos ho
mens de boa vontade; os pastores que, despertando do seu sono, vêm 
adorar o divino Pastor das almas; os Magos que, alumiados por es
trela de milagre, se aventuram a viagem misteriosa e longa, e ofe
recem devotamente os seus presentes de ouro; incenso e mirra. 

É inebriante a mfstica poesia do quadro. Só por isso já valia a 
pena restaurar a gloriosa tradição. Toda\ia, a AcçãO' Católica tem 
ambição mais larga c mais nobre. Pretende leYar as alma!.' à contem
plação e ao amor do comovente mistério cristão. O prc;;épio signifi
ca a primeira manifestação visivel do dogma da Incarnação. O Me
nino Jesus é o Verbo que desce do Céu, assumindo a nos;,a pobre 
carne enferma, é nosso Irmão, nosso Medianeiro e nosso Rendentor. 
Por Ele, alargam-se até ao mfinito os horizontes humanos. Tão po
bres por si mesmos, os homens, por J c,;us, tomam -se coherdeiros 
de Jesus. Peregrinos da eternidade, alcançado o termo da jornad:t. 
pela companhia e graça do Peregrino real. 

Deste modo se integra na missão apostólica da Acção Católica 
a Campanha do Presépio. Por isso há tanto entusiasmo e tanta fé 
na soa propagação. 

E não têm sido baldados os e9ferço::. di:.pendido3. Nas grandes 
cidades e por toda a parte, nas montras, cm exposições públicas. no 
seio das famflias, vitoriosamente se restabcl~ce o culto do:; presépic•s. 
modestos uns, outros arlfsticos, todos eles, porém, de dclicio5o sabor 
cristão. 

Tem de continuar a Campanha, para quo o pre~épio chegue a 
todos os recantos, para que se iluminem os espíritos nos esplcndore3 
do mistério da Incarnação. 

Cresp em <lada dia o cortejo das almas adoradoras. V.enilc, a'rlo-
rcmus, t MANUEL. Dispo. de Helr.m;.hole 
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Movimento no Sunfoário 
Ol:TL BRO 29\- Da An1érica do 

Norte, vie1·am pela primeira vez 
a _Etítim·~ QS Rey,dG• PP. A. Leal 
e :\Lírio Cordeiro párocos das Co
lún ;as Portugue:as da Califórnia 
<Tra~y) e PP. Silvino Raposo e 
João :\Iedeiros, ptírocos também de 

· colúnias portuguesas em Providen
ce. 'l'odos estes sacerdotes são a,_o-
rcanos e yinham acompanhados ~-
10 P. -~ntóni0 Pacheco Leito tam
bún dos A'>ores. Todos rezaram a 
,anta missa. na Capelinha e percor
rNam os lugares santificados pela 
(HC>cnça de Nossa Senhora. nos Va
linhos, e do Aujo, na Loca. do Ca
b~o, as casas dos pais dos Viden
tes e 0 cemitério da .F:itima. Fa
laram da grande devot;ão dos por
t•lguc.se>~ da América do ~orte a 
~o-sa. ôenbora da F;ítima, estando 
proJectada já uma peregrinação 
organizada pela Associação da 
Ha inha Santa Isabel, ao túmulo da 
Hninha. Santa em Coimbra e ao 
S:wtu:írio da. l!\ltima, no prúximo 
ano. Xa Califórnia veneram-~e já 
nl:;umas imagens de ~ossa Senhora 
ti:\ Fátima mandadas executar eru 
L'ortuga l com destino à América. 
Entro ós devotos da Ca!afórnia des
taca·:;e a. Sr•. D. Adelina }'e[Jlan
tl"~ quo comprou a imagem dt 
'o"a. ::)enhor;l para a Igreja da 
" I;~ freguesia e o sr. )!anue! de 
t)l ivca~a . (ledr~i1·o, ·do 7:3 anos que 
tl! lll -;aJo ·ucan:,avel na propaganda 
tio dcn)C:ão a ~o,-sa i::lenhora, cn
, ·i ·wJo constantemente esmolas pn
'" o l:lantu;irio. 

~ o u:a :.l Je ~OVEMBRO , Je
~~ ~ -.md 0 Jns lil'''ws de X o' a Lis
nn:t, t•,ti,eram no Santuário, ·endo 
n•lt•lnado a ~t\ llta. m•ss:J. na Capcii
uh.t , :\Jon~. J oaquim de I~nnge, nn
wt•a•lo h,i onll•"ls· di.ts Prefeito At><>s
t vh·o dt> ~alto (..lmazonas) Hra~il, 
ú P. J11-e l•'dti·m,· de nacionalidar.lo 
,u , ·a, e v ll'lllitn CJ.nlsius .\rlrlano, 
t•>Jc-; da ton~regaçiio do Espírit~ 
~nntn. 

'la.:; uma. 'cz. !>O realizou no San
t 1.11' o o dia. dfl. rep:trat:ão naciou~ 1. 
1),, tarde de ~·ibado 1~ tardo de do
llllllgo e~Le' e o Santíssimo :::iacra· 
mento e"- po:.to tL adorac;ã0 do:~ po
'os da (.o,· a; da. 1 ri.\ e arrcdore:~. 
\ (H'C:;tar homenagem a Jesus S.\

cramcutado e dc~agrani-lo dos ,pe
,ados dos homens 'eio um grupo 
de henjaminn'i e rJIParigas da J('b' 
do ::ianta Catarano. da Serra. Pena 
~· Q'IC a~ ootras.raparil!as e rapaz.:! 
tl.ti ou\l'a5 freguesias lhes não si
gam o exe!11plo. 

• I 

NOVEMBRO - "Na tarde- do 
dia l;l chegaram ;to Santuário, que 
visitavam peJa primeir~ VJ!ZJ lJons. 
Gerald P atrik O'Hara, b1spo de 

Sal"'aoaah Atlanta, Geórgia, Estados 
Unidos da América, que era acom
panhado pelo seu secretário Mons. 
Kirk e de Mons. Alfred Huxley de 
Secretariado de Estado do Vatica
no. Perconeram vivamente impres· 
sionados todas as obras do Santuá
rio e estiveram na Capelinha das 
Apari,.ões q, rezar diante da ima
gem de Nossa Senhora. 

No dia 14 rezou missa na Cape
linha Mons. Gabriel Arroyo Gon
zalez da dioceso de 'J'u~ ancingo
-Hgo: .México. Regressando de Ro
lll:.\ e visitando P ortugal pela pri
meira \C?. não quis pass(!r sem vir 
i~ F átima. 

Xeste mesmo dia à tardinha. che
gou tendo pernoitado- o Rev. P. 
J unn de D iego y Cannles, sacerdo
te espanhol que h:í. 21 anos paro
quia a freguesia de Nuestra Se
nora de Los Angeles, :.?n, da Cali
fórnia . 
~o dia 11 chegou com demora 

de alguns dias o Rev. P. Geraldo de 
Jlroença Sigaud, missionár io do 
Vet·b0 Di' ino, Congregação fundn
d.\ pelo ~en·o de Deus Gerald 
.J amst>n e à qnªl pertence S. E. o 
~r. Cardt>al Thomas Tin, arcebis
Po de Pckin (China) . Este sacer
dote ' cio o. Portugal tratar da 
fu nda<·ão de uma. Ca~a da sua Con
gt·egação. 

X 0 dia 7 havia estado no Santuá
r!0 onde rezou missa n<\ Capelinha 
das Aparições o R cv . . -\ ntónio J o
•ó de F aria Guimarães, pároco de 
-~',t,aios, que 'cio com um gr upo 
de famílias da. R égua. e d 0 Porto 
cumprir '~irias promessas a Nossa 
Senhora. 

Xo dia. 6 h:niam passado igual
llll'nte pt>lo Santuário o Sr. Cónego 
J o,;é Pereira da Co,ta Frota uatu
r:.ll de L uanda, quo ~·c io a Portu
gal para trat ar da sua abalada 
~:níde, e o Jtev. P. Charles Coppex. 
S. J ., de nacionalidade suissa, su· 
perior dt\ Província do Brasil Se
teutL·ionn l, da Companhia de J esus, 
que regre~saudo de R oma de assis
ti t· à eleit;ão do Geral veio à Fá
tima pedi r as bcnçiíos de ~ossa Se
nhora pura a. sua P rovíncia. 

?\o dia l J et.tiveram no Santu:i
rio 0 Rev. P. Aurelio de S. Luís 
Gonzagn, prl)vincial dos Carmeli
t as de ='ia\ arra, e P. Josó António, 
c.uruelita, do Avei ro. 

Ano áureo da Coroação de Nossa Senhora 
de Fátima 

t3 de ~taio de 1946 a 13 de Maio de 1947. 

Peçam, a este Snututirio as medalhas comemorativas da 

Corooçii.o de ~ossa Seuhora as:;iuada.s ~ escultor J oiL(> da Silva. 

---VOZ DA FAT1f\1A 

Is une uertencem à famíllo 
de sacerdote ou seminarista 

n 
ECCE ANCJLLA DOMINI ... 

Naquele tempo foi mand<zdo f>OT 
Deu, o A.n;o Gabriel a uma cida-
de de Galtléia, chamada Nazaré a 
uma Virgem ( ... ) e o nome da Vir
oem er4 Marta. (Ev. da Missa da 
A.mmctação). 

Também um dia ~ ti 0 Senhor 
enviou um emissário; quer en
tregar aos teus desvelos mater
nais uma vocação sacerdotal, ou 
escolhendo um dos .teus filhos 
ou innãos para Seu Ministro, 
ou confiando-te um seminaris
ta para .tu o auxlllares. E esse 
emissário pede ... 

Será talvez a. confidência. do 
teu própric filho: (Mã,ezinha, o 
Senhor chama-me... Abençõe o 
seu futuro sacerdote!:. 

Será talvez um irmão pedindo 
o auxilio da tnn!i. para o ajudar 
a convencer os pais a deixá-lo !r. 

Será o apelo de um dOS nossos 
Prelados· «Estamos certos de 
que não i icarets indiferentes pe
rante o espectáculo de morte 
que vamos apresentar-vos .. . 

Cristaos e F ilh os do Sagrado 
Coraç~0 de Jesus, nO.o deixeis ex
pulsar Cristo do meto de nós/ 
JV(},o vedes como 1á está morto
Ele que é Luz e o Amor! - na 
maiorilt dos corações?x. (Carta 
Pastoral de S. Em.ci• o Sr. Car
deal Patriarca. de Lisboa. sobre 
o problema do Clero. 8- 12-1935) . 

Notemos bem: a resposta de 
Maria foi um acto plenamente 
dell~rado. Só depois de ter me
dido todas as consequênc!as e 
todo o alcance do que lhe era 
pedido, num acto total de aban
dono e de doação completa de 
si própria, Maria. diz : ( Eis a es
crava do s enhor , taça-se em 
mim segun10 a tua valavra>. 
(LUC. 1-2-38). 

Encaremos à luz deste fiat de 
N. • Senhora a vocação sacerdo
tal que no selo da nossa fami
lia despontou, ou que nós, pe
rante Deus, jurámos auxiliar. 

a responder: ~cce an<:tUq Do
mini? ... ~. 

IRMA. o teu Irmão conta con
tigo... Quem sabe se para. ele 
poder ser padre tu não terás de 
calcar aos pés o teu coração e 
esquecer os teus próprios pro
jectos e aspl.raçôes, as tuas a.Jl!1-
zades, as tuas relaçôes. 

Estás pronta a responder: 
(Ecce ancilla Domini? .. . ~ 

MADRJNHA ou PROTECTORA, 
tremo ao pensar naquelas que 
encat'am o auxlllo a prestar a 
um seminarista, apenas sob o 
ponto de vista. mater:al. Não se
rão elas as grandes, embora 1n
conscl.entes responsáveis de tan
t as defecções? Auxiliar uma. vo
cação sacerdotal não pode nun
ca ser considerado como uma 
caridacie qualquer! Não é apenas 
com um pouco do nosso supér
fluo que se alcança o direito de 
chorar as lágrimas de alegria 
de uma. mãe no dia abençoado 
de uma Missa Nova! 

Vós todas que ajuda!s algum 
seminarista, peço-vos, ajoelhai 
e considerai essa vocação como 
sendo-vos entregue pelas mãos 
de Deus e, PERANTE DEUS, ju
rai ampará-la e auxlllá-la, sob 
o ponto de vista material, slm, 
rr.as também muito especial
mente. pelo esforçO constante 
da vossa própria sant:ftcaçâo. 

E a todas vós: mães, Irmãs e 
madrinhas de vocaçôes sacerdo
tais eu convido a vlrem-se unir 
ao grup . ., que se fundou sob o 
nome d'd «A famUia do Sl!Cer
dóclo>. 

Todas as pessoas a quem este 
assunto Interessar e que desejem 
mais expllcações, poderão p edi
-las em carta d.ir!gida à redac
ção de (A Voz da Fátima>, que 
traga dentro um segundo enve
lope com o nome «Maria da Fá
tima>, escrito a lá..Pls. 

Maria da Fátima 

Casca de Laranja Amarga 

(de pele 'erdc) seca compro q. 
quantidade. 

Para a próxima época de co
lheita de pl<lntas medicinais 
ogu~wJo ofertas de colaboradores. 

Prudtnc1o- R. Val-e de St,• 
António, 75, rfc. Lisboa. 

MAE, a vocação do teu filho 
precisa de ti, precisa das tuas 
orações e do teu amparo, e que 
na hora. da tentação,- triste 
vocação aquela C!Ue não fOr ten
tada! -r.o seu lado, vigilante e 
COlllJP.l'eensiva tu a guardes e de .. 
fendas. Não esqueças nunca que 
tu és a grande co-redemptora da 
cruz sacerdotal do teu f:lho. . VOZ DA F , TI t...41A o Senhor pede ... EStás pronta I A lVI 

- DESPES.\ S 

À 
SALDOS PARA.OFERTASI 

BENEFIC:eNCIA 
OBRAS DE CARIDADE 

A todos Interessam 1 
l!t•ins seda. finas. 2.', ... 9$60 e 8$50 
:Melas seda. liníoairuu. do 1.a .. 12$50 
}feias tipo seda. e linho ... . . J3SOO 
llfeias tipo linho, saldo ... ... ... 5S80 
li[Piaa tiPO escócio. ... .. . ... 7$50 e 7$00 
:lo(c!as o.l~rodão p.• nso ... 2$90 e 2$30 
l[eias 111. fortes ... ... ... 15$70 e 8$90 
Nove~ os la. p . • tl'icot... ... ... ... 6$80 
l'ulowtors :Me.;cla. p.• homem ... 16$50 
I'ulowers lã, lote saldo ... ... 26850 
l'amlsas zefir, 2 lotes ... 18$55 e 17$15 
l'euau lã, 3 lotes ... lOIUO, 8'20 6$80 
Gravatas seda, lote. reclame ... 8$50 
Camisolinbas !antut:u p.• crian-

ça. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 14$50 
Armazons Popu!a.rca d~ 
PRINCESA DAS MEIAS 

R ua do Crucifi:z:o, 75, 1.o - Litboa 
(Pt·<lximo a N.• S.• da. Vitória.) 

Véus pretos borda.dos a. sed•1. .. . 21850 
Lenços crepe •N. 8. Fátima• ... 4'40 
Flanelae sa.da.das, pijama. ... ... 11$10 
Lindae !lanelas p.' robes ... ... 17$10 
Fantasias IA., bonitaa cOres ... ... 22$00 
Sintéticas p.a vestidos .. . 15~0 9$80 
Giletes ml\lba, lindas cores ... 69$00 
Fa.ntaeias lã., tipo earjado 39$00 33$00 
Fa.ntasias tipo creJ)e, de 1,40 ... 48$00 
Veludos li!. para. casaco 74$50 50$00 
l"rov(acla 8 Hha1 - 4MUSl'J:t4.S Ult4 -

TlS • tudo a contra r comllol ao! 1 J 

Vende-se uma máquina de 
ponto «à jour», em estado novo. 

Ver e tratar com Maria Suza· 
na Gil Santos - Trancoso, 

Tran~porto ... .. . .. . 3.440.694.$62 
P npel, imp . do n.o 

290 .. ......... . . .. 
Franq . Emh. Trans

porte do 11. 0 290 
~ i:l. ::~dministração 

21.868$40 

4.984$33 
300$00 

Total ... .. . ... 3.!67.8-17$35 

Rouparia - Meias - Malhas lã 
Grandes Saldos I!. .. 

NO IMP~QIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reis 173 n. -

Lisboa 
J.ençóis c/ aJour 1,40 
Lençóis c/ ajour 1,80 
Comllinaçõo~ opal c/ 

ajour ... ... ... ... 
Parure;; opa,J e/ ajour 
Coiote,; e•cócia Jl. • .,e-

nhora ........... . 
Cuecas escócia. p. • se-

nhora. ... .. . .. .... 
Lencinhos cor com 

,.$80 
~.$10 

1.800 

JJ$j(} 

ajour ... ... ... ... H~li 6 1810 
Toa.lhas tureas tabel!l. 7$!C o;s:o 6 58,, 
Toalhas turcaa (;ran-

des ..... . .. . .... .. 
Toalhas m~sa cores 

c/ 150x150 ... ... 
Mcaas seaa. &aldo nüo 

e:~:cluaivo ... ... ... 
Meiaa seda aa.c fiofs

sima. exclu"ivo ... 
Meias seda. e..cócia. 

18$00 e H80C 

39$60 

11$SO 

sa.ldos p.• ... .. . .. . a8()(; rssc e 5$00 
P~úga.e ll·" homem 

saldos p. • .. . ... ... 3$1io ~~'c s t$0' 
Camisas p.a homem 

boas tabela ........ . 
Peúgas Iii. fortes sal-

dos par& ... ... . .. JOIJC ?IX 6 61~0 
Soquetes Iii. p. 'Ecobo-
r:~o saldo ........... . 6$10 

Colcha.õ bom ror~:orão · 
ca.ma. casal ... ... ... 60$00 

z•ro~mcta o J •ltaa enviam011 a. reembol!!O 
Col6nia• eovlamoa iÓ o/ · créditos a 
n/o1·dem em qoa.lquer Ba.nco de Lisbo11. 

/ 

NOSSA SENHORA DI FATIMA 
Missionária de DEUS 

Todos nós sabemos e quem nun
ca. experimentou adivinha, o qu( 
vai numa. casa de muitos filhos on
de de repente falta a mãe. À sau
dade, às incertezas, às preocupa
çõest junta-se uma sensação indo
finiaa, um vácu0 que nada nem 
ninguém pode preencher. O que 
há. aí que possa substituir desve
los, carinhos, um coração de 
mãe? ... 

Pois assim é boje a Cova da 
lr!a

1 
sem a prescuça visível da 

Sennora na sua Imagem, que n os 
deixou e foi de longnda por j!SSCS 

caminhos, para. alegrar muitos filho~ 
seus, despertar outros e trazê-los a 
uma vida mais conforme com a Fé 
que professam. A tristeza. de perdê
-la, porém, n em que seja. só por es
tes ,poucos dias, é bem compensado. 
pelas honras de que A sabemos nl
• o e, mais ainda., pitas to rrentes de 
graça e de bênçãos qne Ela vai 
espa.lhando por 0 ude quer que pas
sa. 

~ossa. Senhora foi a Lisboa para 
receber na Capital do I mpér io, nes· 
te remate glor ia<;o do Tricentenário 
da. Padroeira, as homenagens nacio
nais das supremas autortdades ci
vis e religiosas, homenagens a que 
tem indiscutível direito. Na data 
em que escrevemos não podemos 
mais do que adivinlaar e antever 
essa. 111poteose mag111fica, rcgoz;. 
jando-~e com ela de antemão o no-;
so peito de creu tes e do portugue
ses. 

)fns houve uma. outra razão mni~ 
I{>Tofunda., embora mt>nos :ll[lare nte. 
~ossa. Senhora foi a Lisboa, e mais 
longe como ~fiss!on~iri a de De11~. 
Atola:so o mundo num material •s
mo grosseiro, confrangedor. Os po
vos encontram-se a braços com dJ· 
ficttlclndt'S sem conta , e estas p;c
ram a revolta e por ' 'ezes o de..t>s
pero. ~ão ,·êem ou não querem Hr 
que a salva~ão e,hí. no rcgre~so i1s 
leis simples e eternas do Evange
lho n0 cumprimen•o sem rr>~tri
ções nem subterfúgios da Le-i san
ta de Deus. E Nos~a Senhora, que 
Ycio do Céu à. Fátima para ensinar 
aos homens de todo o mundo "staa I , 
verdades singelas, desce agorn tia 
serra aos vales, e atrnYe!>~a. oS r1o~, 
e corre as planícies de al~m do 
Tejo, para recordar aos sens fi!hO!: 
elo Portugal o quo n•111 a dev iam 
ter esquecido. 

Xossa. Senhora, Mi ,~iu n~iria de 
Deus! Nossa. Senhora. dn }<',itima 
pt>rcgrioa dos caminhos J~ P ort•l· 
gal, (>ara dizer aos ~eus ftlho:' qn.e 
11ào podem ou não q11erem v tr \C· 
-La ondo está e Olhlc pod~>m en
contrar a paz e com eh n ~a lvaçito. 
Aquele terço, n:~s n:..:>s ergui~:~~ 
ao c~u, dirá. a todos 'lne é pre<'hO 
re;-.nr, t·e:tH muato; aq•J cl~ olhar 
trist<' magoado, dirá a. mu1t~~ <JUe li 
têm de fazer penitência pelos pe-

(Continua 1111 4.' p<ioina) 

TIRAGEM DA 
VOZ DA FÁTIMA 

no Mês de Novembro 
Algarve .. . .. . .. . .. . 7.059 
Angra .. . ... ... 16.728 
A v e iro .. . .. . .. . 6.207 
Beja ....... .. 
Braga ... . .... . 
Coimbra ..... . 
Bragança ..... . 
f:vora ... ..... . 
Funchal ..... . 
Guarda ........... . 
Lamego .. ... . .. . 
Leiria ..... . 
Lisboa ... .. . 
J>ortalegre . . . . .. 
Porto ..... . . .. 
Vila Real .. . 
Viseu ... 

' 
Est rangeiro 
Diversos ... 

4.952 
42 .288 

9.·11!.1 
6 .5·12 

. 3.765 
9.728 
9.4M 
7.105 

10.029 
12.730 
8.173 

36.915 
15.132 
5.03·1 

211.270 

3.5H 
9.646 

224.460 

: 



• 
VOZ DA FATIMA 

pondo a descobert o o pu~o apeaarJ C Q N V E R S A N O Q 
da manga um pouco longa, Esse -
pulso, alvíssimo, sob o qual incldia 
a luz viva do fa rol de um a uto ali 
par ado, estava cortado por uma 
grande cic11triz. 

Notou-a ª senhora e soltou um 
grito . 

N O 1-·T E 
de NATAL .Agarrou Dilo mã0 do pequeno in

....- diferente ao r\lmo que ele com ~ es- 'A vida e o mundo, pelo que a ...... J'al e qual nos temi?Os cala
Pegou-lhe na. mão, puxou-a pa- p an to deixava cair e puxou-o an· história nos conta e a nossa expe- mitosos das catástrofes J:>íblicas Na Eal de 1945. Era. o primeiro 

depois que a guerra. mundial se di
zia ncabacla. Paris c..forçava-se por 
assumir um nr fe..th·o e, de facto, 
pelas flores - que, não constituin
do género alimentício chegavam n 
<>er abundantes - pelas lindas cat
:-.as.. . vazias e outros objectos de 
que se tirava 0 possível par~ido pa
ra. a. Circunstância., as mont1·as dos 
gr.lllucs ~ pequenos armazens re
presentavam um desafogo e um con· 
forto que, na >erdade, eram sé 
;.parentes. 

A noite cerrara com certo ne
voeiro, afogando no alto de :\Iont
mnrtre a branca. Catedral levanta
da. cru louvor do ('oração de J e.>us 
após a guerra franco-prussiana de 
1870 a. 1871. . 

Cá em baixo por entre o mOVI
mento que àquela. hora. atingia o 

. m:í.xnno, rovoltea\·a uma. pequena 
venucdelTa de flores. De súbito, 
junto da. grade QUe fecha. a. mag
nifiL'€llte esp'anada, a rapariguita., 
com um gemido, deixa-se cair de 
Joelhos, depo1s de bruços, apertan
do contra ~>I o açafat inho ainda 
q,tnso cheio. Eram pobres violctn! 
sem frescura neq} aroma que do
ve riam and.Jr j:í. na \·endn por tr~ 
d1:1s ou ter sido apanl1adas no~ 
restos dos mercados. 

PassilVil gente .para um o outrc 
bdo, ,\ ilumina~·ão era bastaut~ frn
La, ninguém reparava na. cnan<;a 
llllÓ\'el de rosto L'Ontra (l !age. Por 
hm um rnpa~inh0 que pouco mai~ 
í{la<le wria.-- 9,-10 anos -- e que pa.
rt:Có.J. procurar algu{;m, deu com os 
o.h~.>s nel:l. e· :1proximou-se viva
lllCnte. 

- .tnnctl•! - exclamou a meia 
voz .nclinando-se sobre e ln - J n
nctic: - rqwt:u, .tbanaudo a no
leut.lm•.-uto ,; crgn ~nuo-lhe a cabe
ça. 

A {ICCJU(•!u • abriu os olhos. 
- Q t4'- tu.s( ... (,Iuc foi 1 ... 
- .\'Jl o .~~ - IJallluciou ela. Te-

Ilho fume ... · 
- Es11~,-a .. . e1! tmztu mesmo 

a•j .I L 11111u coiStr" )I.Jra te dar ... E 
mio t e .ncoiiira.:a ... Toma . .. é clto
wl<~tc . .. J:'a: -tc bem. Come! 

.\nnet t e, agora s~ntada no chão, 
ol1•' lc(·en. 

- E tu 1 ... Quem te d eu I - pcr
guntJ II a indil c:om a boc-a chc:a. 
-Fo~ a <<.li(JiliiC mueu Ca!úe

,-ill e. /h 11-111 c <J•Jt $ c t ~~ c c.IIH lo ao 
w n pura. da JtCur aouten!c. Es!u: 
,,, .;~ /, • r ( JJ.· p•1soóJu I 

.\ nn tt<l .:rãuwu-se cambaleante. 
- .\ uo ~t i se l '•JS$0 u~~<lar . .. 1!: 

t r,1 lt0 / r l () ... m ~ : . .J Jr10 ..• 1~ us l!ll .. 

ra. junto de um carrit0 de vende- siosamente pura si: • 
I · Oon1-0 te chamas, meu. f ilho • riência demonstra, oferecem hoJe que deram o trárnco desapareci-dores ambulantes, que a i estac1o- 1 o· 

n ava, fê-la sentar, tirou 0 sobre- - Charles .. . Charlot... à nossa meditação um conjunto mento da P entápole, QS abismos 
tudo, bastante coçado, mas ainda - T eus pais 1. concreto que dantes- não era pos- das cataratas do Dilúvio e a caó-
confortável e que devia ter sido - Não sei ..• Creio que morre- 1 l b á 'd · ltâ _tica confusa-o de l3abell . -ram. na ouerra. s,ve a ranger r p1 a e stmu _ -
feito para um ra.paz mais vellio, t 0 t • · -d Então a. senhora "bra"ou-0 e bei- neamen e. s progressos ma enrus sa, e agasalhou-a com ele. .. ' 

_ llica aqui quietinb.a, Jl.nquanto jou-o sôfregamente. Deve-se isso aos ingentes pro- magníficos instrumentos de mane-
eu. t:ou 11cnder os teus raminlios. - T eu. pat, sim, t eu. pobre pai ... gressos materiais dos últimos três jo; mas a sua sã utilidade depen-
Vais t:er !ltle é um. in$taute. Tua mãe, ?Ido/ Sou cu! Lembras-te séculos. Mercê deles, podemos, de, fundamentalmente, dq poder 

Oh! - protestou ela. mais pelo da nossa vi~enda enl St. Réml/T 
"' . - Sim, muito bem. em momentos, sondar e quase ver da consciência em que assenta a r ecebimento <lo ensaco. "' o [r1o, 

charlot 'I -Já lá vão cinco anos. Gomo es- o que se passa nas diversas partes personalidade humaila e apenas 
- Yão Len ho! Vou. a correr, .. tâs di/ crente ! Onde estão os teus do globo, tanto em relação ao yale em função deste poder, Escu-

l.lté r ou ananllar um calor. .. cabelos toy-os Y Como t:ieste aqui comportamento interior das al- sadQ ~ curar dos progress9s mate-
E :ígil e content6 começou de parar? . • 

I - Sem sei, ma-e::ü1ha ·' mas, como no que respeita às y1- riais independentemen+e dos mo-facto a. correr para um e outro a- -lo: 
do estendendo à. direita. e à. esquer- - .llw filho, me" querido f i- cissi!;udes dos tempos e dos luga· rais, pois estes é que são os fins 
da. 0 açafatinho com um modo tão lho! ... E a nossa Annette, lembras· res. próprios e directos do destino hu-
distinto, t ão gentil que todos o -te? Essa há apenas dois anos qus E, assim, q que é que se nos mano, seja para o tempo, seja pa-
o:ha\'am com simpatia e i)té alguns a perdi.. . t à d d 

fl - FJ verdade 1 E~t t inha 'Uma ir- depara, presentemen e, ro a o ra a eternidade. Os progressos ma-dos qne não queriam as ores, ou • 1 
a~ não achavam a seu gosto, dei- mü;;.inha chamada â.nnette! ... :Ywt- orbe terráqueo ~ no mcessantc a- teriais condicionam, sim, os mo-
xa,am cair no açafate um moeda ca mais me ti11ha lembrado ... Oh, tejar da yida da humanidadei nus, mas somente enquanto os ser-
acompanhada de uma palana. ou se f osse ela! ... Anda, m«e;;tnla... Vemos os povos, quer de ven- yem e auxiliami uma yez diver-
pen~amcnto equivalente: - Ela quent, meu. filho 'I 'd d d b o ilt · h 

1 Mas Charlot, de comov1·do, nenl Cl os, quer e vence ores, so gentes, av am e apetam o o--Uma vít1111a <a ou erra, sem d ê · · 
&únda ! . .. podia falnr , levando 3 miic, quase peso doldoroso as consechqu netas mem da sua dignidad

1 
e, .~to1rand-

- l'arece um príncipe, coitadi- a correr, pela mão. da gran e guerra que egou a do-o de orgulho, de uxuna e e 
nlto!... Chegaram assim à carrocita jun- todos; todos conheceram, pràti- ferocidade. Não haverá paz para 

- Dcre aer de família nobre .. . to da qual a pequena. dormitava. camente, o que era e valia a soli-
0 

ímpio,.-- diz a Bíblia nas suas 
Or/ão, talve:... -Annctte! .. . d..aue.t.Lc! .. , - gri-

Esta' am os raminhos no f im. tou o ra•pazito. dariedade humana. páginas de divina inspiração. 
Apenas um que, sõzinho, parecia l\lns já a mãe se precipitava. As guerras, em grande, passa- A moral integral, porém, para 
ainda. mais murcho, mais dcsengra- também sobre a. criança e, sem he- ram. Entretanto, por todos os 0 equilibrio da yida física e so
çado... sitar, ajoelhada, tomava-a nos bra- continentes, fermentam e borbu- brenatural só se encontra na mo-

Oomp1·c-me estas J!oriullas, ços e apertava-a. coutra 0 coração: . · r .llinha pe"Ueltina... meu lham assomos de rebeldta; sucum- ral cristã, pois só de Deus podia Slln ... ,. 
A interpelada dest:!. vez era uma amor! bem por enforcamento, fu sila- vir e Deus de facto a revelou, -

senhora de aspecto bastante jo- Então lembrou-se da santidade I mento ou apunhalamento milha- tanta é a sua perfeição e ajusta
,·em, mas \.riste e fatigadissimo. daquela. noito e erguendo os olhos re~ e milhares de indivíduos mento atravez da complexidade 
la embrulhada. numa ve.ha capa para. o a~to, exclamou: I . . . ' 1 I ~ d a1 
escura. de capu:.o: dentro do qual c :Yoite de Satal! ... araças 1:os muitos dos qua1s represen~ativos da nossa natureza. mpoe e t 
rosto ll!Parecia 'estra ulinmento pot· dou, meu Deus! de um escol de génio e acção; forma a cooperação em tudo com 
lido. Onde moms, müe:i11l1a 'I - uma netrra sombra de vinganças 0 próximo que, urna vez fielmen-

A.s palavras de Charlot voltou-se pergunta Cl1al"lot. · 0b d . . b d ~ f lh _ .'"!lo tr111.0 
casa, 1,1.u. 1,.11.~, pa1ra so re .o mun o, mo.rre-,e te o serva a, nao a a nunca pa-em sobressalto como se lhe rcconhe- ·' • • "' 1 · 

cesso a ,.0:~:, mas Jogo serenou: apenas 1w~ vtlo de cacada onde eu de fome, defmha-se de receiOs, e ra o bem individual e co ectivo. 
- sao, meu pcqu~no, c.s tempo~ só, mal posso estender-me. Jl~s o chora-se de orfandades. Verdadei- Não assim nas outras morais 

11üo c«o para se com )J-rure,,l Jlo- .ll ~nino ~ e4ua qu.e .nos _reuniu ne&ttt ramente: homo lwmini zupusL que, - embora aconselhando, 
res... node, nuo nos det.xam 11a nta. É ·t 1 t · if :- por vezes alguma coisa de bom 

- .llas eu já rendi as outras to- - Venhan~ comia o u ubonnc mê- C:> a, rea mcn ~· a Cl~ Jzaçao • ' 
das! :>ú t enho estas .. . VU E de- rcu Catherine _ disse então Char- do século XX? F01 para 1sto que -são, todavia, incompletas para 
ram-me todo este dinheiro, vCI lot assumindo um ar protector. vieram os ex1:raordinários progres- um justo equilíbrio da pessoa hu-
VomtJre este ramllllio, sim? 7:em unl arande quarto l1n:w, dos sos materiais que por aí se Jcvan- mana. 

A candu ra do olhar, o encanto /t~úos !ll'e aada~~m na auerra e a11ç tam? Agora mesmo 0 mundo assiste 
do sorr iso, a. graciosidade do gesto 1Wo se sabt: se JU morteram. ou ndo. . · 
torna.,·am-no irresistivel. Ela é que me reco!lleu. ramos! Pobre humarudade! Apesar de ao espectáculo de pertinazes in-

Dá cá entüo ... 1'oma ... é c. ...... .. .......... .... : . ... ....... .. tanta civilização e progressos ma- compatibilidades, na lndia, para 
que tenho. )lo d1a seguinte a D i\·ina. Pro- teriais que, com bom uso, lhe per- uma cooperação de governo, que 

O pe<1ueno .pegou na moeda mas vidência. comp!eta,· a. a su.1 obra. À mitiriam realizar tranquilamente é francamente facultada após su-
nào ~e atre \· ia a guard:i-la . concles:>a Lu1sa d e T. encontrava 

- São tem ma1s nada! Enteio uma colocação que se podia dizer a vida nos seus melhores aspectos, cessivos séculos de sujeição a go-
faz-lhc faltai lJci..ce!.. . Vou ~:en- magnífica para a. mist!ria que ia pe- ela arrasta-se, na maior parte, :yernos estrangeiros, entre milhões 
dê-lo a outra ]Jessoa! Ou rntao ... lo mundo: cnsa e comida. num ho- com os corpos a cair de mascla e milhões de almas, pela simples 
tome-0 laJ-- e o du1hewol Já lero t el, para s1 c pa1·a os filhos, a. tro- e 1 h d d diferença da moral das suas reli-
aqui bastan t e ... Que pcuu u«o se- c0 <lol! seus ~er..,iços com0 roupei· com as a mas rec ea as e . . d t 

_ E l •c , • . I, ~oh o rcul f. (Jres ma1s bonitas ! r a. e d ispensci ra. ódio, não deixando lobrigar uma giÕCS em regtme e cas as. 
J,, "' urratiJU tuJo. Estendeu a mão com 0 ra.miDho, :1\I. do F. esperança que anime. Só a moral cristã se não incom-

nl a ~ , ,. I t •h ... • 

-..~ ..... _.........., ............. _.. ..................... .___,_.. ..... __,_.. ....... _..,..._......., ..... ..._.,._.......,......,......,_.........,_.......,.....,,.._.......,......, ....... .-.. ............... _.........,......,. ....... .._.......,._.._...._. ....... ..__.._...__...,patibiliza; coopera sempre. 

AVISO t:\1PORTA:"iTE 

Oora·a\·antc todos os relatos 
de graças bbtida~ de"em Yir 
au tenticadós pelo Rev. Pároco 
da fregueslll e <~Wmpaobados de 
atestados médicos quando tratem 
de curas. 

De contrário oào serão publi· 
cados. 

J ~O COX'fl~E:"iTE 
D. Maria da Luz Bel;:m Santana 

Guapo, l'tJI t ~~ ·gre, estando 13 anos 
,.,,,ada !>Ulll ter !Jlbos, vem ag ru<.le
cn- a :\os~a Scnhor;t da. F.ítima a 
;;.r a _ lJ 1e lhe conced~u com o lei z 
n.t · c J :n ,~ nt0 Je ,1ü1 Clho. 

Manuel Castro, ·"'llll)alhvs, A na
àw, t ,Jo Ulll dv- ;){'US filho, CO'll 

um .one a'tu4a~ d~ coquelut;ll.e pe-

diu a. ::-~ . a Senhora da Fátimn. a sua ,.a de andar IPOr ter dores JJord
cum e que os outros dois filhos que Yeis, fo1 acon~el11aua pelo mL'dico 
tem não fo~em contagiados. Tendo a. jr nos r aios X , sendo descoberta 
s ido ouvida a s ua súpEca, vem, com a fractura. de um dedo que ern for
sua e~posa. e filhos, agraclcecr pu- çoso a mputar. Recorreu então a 
bhcamente a. gruç.1 olcau~·a<la, con- No~sa Senhora da F átima e suce
íormo prometera. deu que se curou sem fa:r..er a 0 po-

Domlngos Fernandes Machado, ro('ão, g raça esta. q ue publ icamen
Cctil e~ Amarts, t endo sofrido du- te ,-em agradecer à SS.ma Virgem. 
muto oito anos de uma nenite em Ir. Felismina de S. José, da Con
um dos brJÇOs, tendo empregado, grega<·iío das Irmãs Hospitaleiras. 
cm vão, os mais variados remli-dios e Su.per'orn do Hospi tal do J!'undão; 
não conseguindo qua'quer alivio, deu uma qucd,1 ~iolenta. Foi oh
recorreu a. Nossa Senhora da F tít=- sen·ada por d iferen tes clín icos o 
ma, com o voto de ser tcCru zndo de sendo·lhc fcit~' a radiograf in, foi 
F :ínmn>l e de publicar na uVoz da descoberta frad•Jra do colo do fe
.1<\ítima" a sua curJ, c:aso a obth·es· mur e do ramo ilio-pubico ela ·bac ia. 
~e. A -~ua prece foi atendida o que P oucas esperan(as hn\'b de qua a 
e con firmado pelo seu Rcv. l':lro- doente melhom,e dc1·'do à gravi
co P.• João Joaquim de Sousa. dada tias fracturas e atendendo s~ 

o. Carolina Dias dos Santos Bap-. bretu<lo à sua a,·anl'.:td.l fdaue' Sl 
tlsta, Lavra, Matozinhos, sofrendo anos. ~o en •a nto os' mé<l icos r~sol
havia. vi~1te e sete anos de um p~ leram que lhe fgsse aplicado um 
q ue ultunamenle a impO<.>:bilitll- aparelho de e:.ten,üo contínua em 

ta1a. de Br.HJ n. Na melhor das hi
póte::.es o l";?::.tnbelecimento levaria 
~oete a. oito semanas, diziam o~ m~ 
dicas. ~\ enferma. pediu, com gran
~le fé a sua cura a Xol>Sa. Senhora 
UI\ 1-'<ítima. 

Segundo ela, os homens dão-se 
uns aos ouU:os à imitação do seu 
divino Modelo, o Redentor; a 
Mensagem de Cristo veio para 
salvação de todos; e não bá ~
vos que não sejam igualmente fi
lhos de Deus. 

A LINO NETTQ 

l'ass:1das 4 semanas foi uo~·amen
te rn<liografado1 e foram achadas 
grandes melhoras; sentia-se até> 
com for('a. para se levantar do lei
to. Ofereceram-llie umas muletas 
que ela. recusou, mandando colo-
cti-Jas j unto da. imagem de Nossa • 
Senhora da F.ti tima. Consegu iu fi- pedido e ser verdade, passei o p1e
nalmente levantar-se sem muletas .,ente atestado que absino. 
e sem grande dificuldade, consi- ,b' undão, 11 de Novembro de 1940 
derando-se completamente curada, 0 J odo José .imural 
que rcconhecidamenhl agrªdeceu a 
Nossa Senhora. 

Segue-se o atestado dínico: uEu 
abaixo assinado, módico cirurgião 
pela Uni\'ersidado de Coimbra, ates
to por minha. honra que a. Senho
ra. Superiora do Hospital da San-

Tudo é confirmado também pelo 
R ev. P :íroc0 do :Fundão P .• ;t'r;lll· 
cisco Bu~to. 

Agradecem outras graças 

ta Casa. da l\IisericÓI'dia do Fun- D. Marta lllcarda Mont;;:, Funchal. 
dão, I rmã Fe!ismina de São J osé, D. ueorqtna L.omeltno , Funchal . 
de 81 anos de idade, sofreu uma. D. Isilda Goncalve.s llarretros, Fun
quella no passado dia 12 de Abril chal. 
do corrente [lno, de que resultou D. Attqusta da &ncomac(lo, ca-
fractura do colo do femur e do lhet&. 
ramo ilio-pubico da. bacia, IC6ões D . Maria Isabel ae M~ntses Gomu. 

estas que foram verificadas pOt' Madeira. 
e'ame radiográfico, encon t rando-se D. Bl411d,n4 V. M41't. C6rte. l'Wl· 
completamente curada. Por me ser dlal. 
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VOZ DA FATIMA 

--------------------------~-------------------- ------~------------------~--~-----------------

Sua Maéesfade o Rei 
Humberto de lfália 

Como os nossos caros leitores 
podem observar pela lista publi
cada cada mês na ((Voz da Fá
tima>>, são aos milhares as de
serções da P. União dos uCruza
dos de Fátima!). 

Por quê? 
Regateia-se acaso os cincoenla 

centavos mensais? dá as suas impressões do dia ta de Outubro 
Sua Majestade o Rei Umberto 

de Itália esteve na Cova da Iria 
no passado dia 13 de Outubro 
mas quis ficar rigorosamente in
cógnito no meio do povo simples 
da nossa terra. 

Convidado recusou-se a ocupar 
qualquer lugar especial. 
· De regresso escreveu ao Senhor 
Bispo uma carta formosíssima na 
'lual se estampam bem os seus 
profundos sentimentos cristãos e 
que por isso gostosamente damos 
aos nossos leitores a tradução por-
tuguesa. 

Não Q cremos; a crise não é 
brattça e pela insistêtzcia que me monetária, mas diremos, sem re
era feita p01' tmtitas pessoas e so- ceio de errar, que são responsá
brefttdo em nome de V. Ex.• yeis os chefes porque não fazem 
Rev.m... o que poderiam tão fàcilmente 

Senti, deste modo, vibrar à mi- fazer se houvesse um pouco de 
nha voUa a grande alma do po- entusiasmo por essa Obra talvez 
vo- Ex."' Rev."' .. - e com a sua das mais extraordinárias dos nos
fé, a fé de numerosos peregrinos sos dias e cujo alcance é largo. 
de tantas partes do tmmdo! Recebemos, não há muito, um 

De nada mais belo me lembrei postal de pessoa de responsabili
então do qtte agradecer a Deus, dade que nos penalizou sincera
com todo o coração, o permitir- mente. Diz assim: «0 pároco de 
-me, também a mim, rezar entre X ... comunica que com a morte 
tantos dignos filhos da nossa Igre- do chefe acaba a trezena; e por 
ja - a/oelll.a1:,-me com eles na ter.- isso não devem remeter mais jor
ra nua - cQm eles e por ele~ in- nais, o qtte também já se comtt-

Exceléttcia Reverendíssima: vocar a Virgem SatJtíssima - en- t~icou para V.». 
qttanto também o nome de Itália Entretanto, que contraste! Oxa-

CRUZADOS 

DE FÁTIMA CONTRASTES 
não poder ser publicada na ínte
gra como bem o merece. ~ uma 
Filha de Maria, Dirigente da L. 
O. C. F. da freguesia da Penha 
de França, de Lisboa, quem es
creve: «Rev. Sr. Na carta de Otl
tubro de 1945, dizta-se que. em 
Janeiro de 1942 se iniciot~ a cam
panha dos <<Cru.zados» ficando or
ganizada até novembro do mes
mo ano 26 Trezenas e r8 chefes 
e que em janeiro de 1945, desis
tiram 4 chefes e 4 Trezenas que 
forant recttperadas em maio com 
nzais 3 novas! Havia, pois, em 
outubro de 1945, 29 Trezenas e 
2r chefes. O entusiasmo destes 
tem crescido cada vez mais. Ca
da um tem ftm vivo desejo de se 
destinguir pelo seu zelo, e assim 
se contam hoje 33 Trezenas e 26 
chefes dedicados, 7 dos quais 
respondem por duas Trezenas e 
2 .6ooSoo qtte anualmente entre
gam no Patriarcado. 

seu grande amor, nos sacrifícios e 
humilhações sofridas tta sua tare
fa em busca de «Cruzados>> den
tro da qttadra festiva dó Tricen
tenário da Padroeit•a de Portugal. 

Estas almas são encantadoras 
t~a sua docilidade e dum espírito 
de sacrifício, a t,oda a prova! .. . 
Bastot~ ser· la"çado o alvitre de 
completar 33 trezenas em memó
ria dos 33 anos de Nosso Senh01', 
e logo partem sem olhar a difi
cttldades da cottqt4ista, vettcendo 
a indiferença de tantos. O sezt es
forço é uma oferta de amor em 
beneficio das almas qtee convi
dam, dispondo-'tls a receber as 
graças concedidas aos «Cruza
dos)), é um prestígio para a stuz 
paróquia e ainda t4tn mezo de mi
norar as dificuldades da Acção 
Católica, da qual a P. União é 
um precioso auxiliar! .. . •>. 
~ bem frisante o contraste da

quele postal e desta carta. 
Haja almas generosas, almas 

cheias de amor de Deus, e as 
Obras Católicas não decrescerão 
do entusiasmo do seu inicio. 

Ainda sob a impressão daque- - atta'l!~S do f!.en.samentQ de V. lá que desta têmpe:a apareçam 
la mesquecível cerimónia da ma- Ex ... R ev.mo. era tão solenemente muitas almas, e não teremos que 
nhâ de donntt'Q f!.«.S~(lfiQ - des_e. lembrado à infinita misericórdia lamentar 0 decrescimento do nú-
70 exprirnir o meu mais sentido do Senhor! mero dos «Cruzados de Fátima»! 
reconhecimento pelo convite de Comoção proft.mda para tHn ~ uma longa carta que por ser 
V. Ex.• c explícllr porqtte entendi coração de católico! Comoção longa procuraremos resumir por 
não o aceitar, privando-me, mt1i- igt1alme11te sentida para tlm cora- -~...:.-~--------_.;.-------.. ---------:"'------------_... ...... 
to embora, do prazer de apresen- ção de italiano, tão longe da Pá-

Este movimento é obra das Fi
Dizas de Maria e Locistas, almas 
de boa vontade que procrtram si
multâneamente aperfeiçoar-se, de
monstrando a Nossa Senhora o C. de A. 

tar a V. Ex.• Rev.m"' as minhas tria amada! Erónica Financeira sat~dações e agradecimentos. E dattdo, por isso, graças ao 
J:,ncontranào-me desde manhã Se!!bo.z- como sempr,e, por tudo 

no meio daqt4ela tmdtidão tão de- - esçre!lo esta cgrtfl a V. E;_x.• 
A guerra obrigou todos os po- seu rosto? Esses não precisam de 

vos civilizados a aceitarem a cha- esmolas de ninguém, porque têm 
mada- economia dirigida, que na direito a que lhes paguem o seu 
maior parte dos casos se tradu- trabalho pelo justo valor. Se os 
zia em tabelamentos de certos gé- géneros subiram, o seu direito 
neros e no racionamento doutros. é que lhes subam os salários na 
A par disto ainda havia certas in- proporção. Isto é o que eles que
!erferências nas importações e ex- rem e não umas rações que nem 
portações que para uns artigos sequer chegam para matar a fo
eram pura e simplesmente proibi- me. E isto diz-se não só do traba-

vota - em ÇO!!tac~o com aquela Rev. mo.. 

gente animada de ttma fé tão pro- Estot1 certo qt1e V. Ex.• Rev.•"' 
frm{lfl - atitud~ u.erd«deiramettte me compreenderá e, se fôr neces
etlific(lntC - mai§. do que nunca sário, me descttlpará também e 
settl• aquilo qt4e sou e aqttilo que aceitará com a mais sentida gra
qt~ero sempre ser diante de Deus: tidão, a expressão do profundo 
um ltumilde fiel! e por isso niio respeito com o qttal me sttbscrevo 
quis aceitar distinções particula
r~s _ ficllndo, no entanto, ex- De V. Ex.• Rev.ma. afectuosíssimo 
traordinàriamente grato pela lem- UMBERTO 

• das e para qutros, regulamenta- lhador do campo e do operário, 

PALAVRAS DE UM MÉDICO das. mas do empregado de escritório, 

(S.• Série) 

Claro que a burocracia exulta do funcionário público, de todos 
com tudo quanto cheira a econo- enfim que no dia a dia ganham o 
mia dirigida, porque para ele isto pão com o seu trabalho ... 

XXIII vale o mesmo que ficar a mandar _Mas como hã-de o Estado 
no que é do.s outros. Ora isto de arranjar dinheiro para aumentar 
mandar no que é dos outros deve os vencimentos do funcionalismo? 
ser situação muito agradável e po- -Muito simplesmente: aumen
de ser até muito rendosa, muito tando as contribuições. Que se NATAL 

Quando se aproxim~ o mês oo 
Natal, o meu ~írit0 é muitas ve
r..ct~ trn!lBportado aos tempos da mi
IJha recuada infã.ncia. 

Vejo, em espírito, meu querido 
pai njoolhado aos -pie da cama, ~ 
das as uoit~, a recitar as suas lin
das orações, em frente de uma bela 
imagem do Crucificado: Que pena 
eu tenho de não ter coligido na 
orações que meu pai recitn'l'a todas 
as noite. ante& de repousar das 
suas canse'iraal Estou cada vez mais 
convencido que meu pni foi mJiito 
mais feliz, por saber rezar me
lhor ... 

Orwndo da beira-mar, não se es
quocia de 4>edir p. Deus, todas m 
noites, que niio nos faltasse com 
os hutos do mar e da terrn, que 
l('lrotegesse os que nndn,·nm sobre 
as tíguas do mar, que tb·csse no 
eteruo desc~u~o oS seus parentes c 
os seus amigos que o tinham prece
dido uos m1stéJ·ios da 1norte ... Re
citava a. orn{'iio do Justo Juiz de 
1\azaré e o canto sublime da May-
1ti.fic.at. Parece qu(l estou a ouv1-lo 
es[>rimir com impressionante con
, j~iio: 
,,1\fanifestou o poder do seu bra{'o ; 
Dissipou aque les que se orgulhavam 

nos p ensamentos do seu cornção. 
Dopôs do trono os podero~os, 
C' clovou os humildes. 
Encheu de bens os famintos, 1 
e despcd1u vnzios os ri<"os''· 

l':u·cce-me que, dcpo1s que Ma
ria Santís>imn, há dois ruil anos, 
pela primt'ira vez glorificou o Se
nhor com tão exeelsns pnlanns, 

nunca elas se m06traram tíio yerda- mais rendosa com certeza do gue importa Q lavrador norte-ameri
deiras como agora. a de quem nem no que é seu pode cano, ou Q industrial, comerciante 

Com efeito, veja--se 0 destino dos mandar. Quem manda só no que ou quem quer que seja o contripodergsos de há meia dúzi;.~. de 
anos: nunca tantoe grande1 foram, é seu, está sujeito a ganhar e a buinte, de pagar contribuições 
em tão breve tempo, lliPodrecer UO$ perder; quem manda no que é dos triplicadas ou quadruplicadas, se 
cemitérios e nns prisões. outros, ganha sempre. vendem os seus produtos três ve-
Ve~haí o N_ntalm. ftEsvpe~re~os1·raqduee Não admira pQis que a econo- zes ou quatro mais caros? 

68 u.p."'olue m1us u ~ u w • • • • • • • lti 1· 
Deus e que Ele perdoe, ma1s uma mm dmgtda tenha fervorosos Se os rendimentos se mu p tc~-
vez, os g~andes crimes da perver· adeptos, que são os que dirigem rem na proporção do custo da VI-
li~ humam~nde. ...o alh'eio; nem tão pouco sur- da, nada importa que as despesas 

IE que nos como os pobres pas· d . d. da N 

tores, níio ~n1ha.mos nad;t que te- preen e que :CJa o ta 
1
. pdelos po- cAreésçam _dnad mesma proporçao. 

mer quando apare~:a o. multidão do vos que se veem expo ta os, per- t a can a e para com os neces
milÍcia. celeste, d e que fala o Evau- seguidos e reduzidos à míngua, sitados virá multiplicada em pro
ge~h_!> . segundo S. Lucas.. a d izer : com o pretexto de que é preciso porção igual. 
«~lona 11 Deus no mais alto dos defender os pobres das garras dos Assim pensou o povo america-
Céus, e pnz nl\ terra nos homens, 
de boo. ,.011 tadeu. especuladores. no e pensou bem, melhor do que 

J . .4.. Pires de Lima O povo norte-americano acaba os homens da economia dirigida, 
' de mostrar ao mundo a sua repu!- melhor do que os chefes do Par

N."' S." da Fátima Missionária de Deus sa por tal política, dando uma tido Democrático, que fizeram du-
( Continuaçlío da '· • 11duina) maioria esmagadora ao partido rante a guerra a inflação monetá-

cados próprios c alheios, pois uNos- contrário à economia dirigida, ria e não queriam sofrer-lhe ago
so Seriho1· já está muito ofendidon; que é justament-e o partido con- ra as consequências. EnquantG a 
:l(]u~las v~tes ~â.udidas serão a pre· servador e foi um ar que lhes deu guerra durou, o governo norte
gdacM -~~aas efiCn~ contra desm~n- aos tabelamentos racionamentos -americano en<:heu de notas os 

os ca.,... vez ma1ores e em ma101 • , • 
número do nosso tempo... e mais endróminas com que a bu- bolsos do púbhco. Agora, suc_eda 

l )raza ll Deus, e di::so temos se- rocracia norte-americana andava o que suceder, todo o povo Ian
gu.ras esper~n{'as, que, ~te p ere- a ludibriar 0 povo. que lhe há-de sofrer as con5e-
grut_n; dad V•prgem Slanhs~Ima pelas Mas dir-se-á. que vai ~::er a ao- quências que só serão fatais para 
estr ..... ns e o1·tugn ensme e mos- ' · ~ t> • • N b s 
tre nos homens os caminhos do re- ra dos pobres com a subida dos quem v1ve de JUros. as que ra 
torno.: 0 rnção. pcnit~ncia, emenda preços dos géneros e de todos os da moeda só es.t~ classe é verda-
de vtda, por Suas maos e por S!u artigos necessários à vida? creiramen~e sacrificada. 
Corn{'ão Imaculado, a.té no Ccra{'ao • b ~ D 
de Seu D:,·i no Filho, Cristo Senhor -.Mas de qua1s po res. os 
Nosso. que ganham o pão com o suor do Pacheco de Amorim 

Jacinta 
e 

Fruntisco Muno 
V amos pedir à Santíssima Trin

dade alguns milagres que possam 
servir para a cat4sa da beatifica
ção dos ditosos videntes da Co
va da Iria qt4e partiram para 
Deus com sinais de predestinados. 

Aqui transcrevemos uma ora
ção aprovada pela autoridt~de 
eclesiástica para ser rezada em 
particular: 

Santíssma Trindade, Pai F1lho 
e Espírito Santo, atkro-Vos pro
fundamente e com ~odo o afecto 
de minha alma V o~ agradeço ~s 
aparições da Santíssima Vit·gem 
tJa Fátima para manifestar ao 
mtmdo a riqueza do seu Coração 
Imaculado e todas as graças q14e 
Ela comunicotl a Portugal e ao~ 
pastorinhos na Cova da Iria. 

Pelos méritos infittitos do Satt
tissimo C01'ação de Jesus e por in
tercessão do Coração Imaculado 
de Maria peço-Vos qtte, se for pa
ra Vossa maior glória e bem das 
nossas almas, vos digneis glorifi
car diante da Santa Igreja. Jaci1f
ta, a pastorinha da Fátima, 
(Francisco, o pq.storinho), conce
dendo-nos por stta intercessão a 
graça que vos pedimos. 

A ssim seja. P. N. A. !11. e 
Glória. 

Pede-se o obséquio de enviar 
relação rfe graças obtidas e esmo
las a P. • Carlos de Azevedo 

Santuário de N.• s!a da Fátima 
Cova da Iria ' 

MISSA BREVIS \ 
r Escunb 

J, 

Gr.d.fica - Leiria I 

.. . ..... 
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Vis:tdo pela Censura 1 
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